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.E ' na proxl n•n •·aulnta fie"lra 1111e 
•er á p o•t u 6 , _. , ...... o n oa110 nu· 
mero eA1H·~la l ... ou11u1•to •te proª 
dtu~:t;úe• e n,.gouutcn-. d e ~ompl~­
ta no\ldade, l11.1pre 111•0 c m 1•ape l 
aw•e t l n ado .,_. lllu11Crnt1 0 t"'fl m ttnu\ 
e- o grnçado 1itrn' u rt\. 

f : K1... nume ro • e ríl o trt•rf"'~hlo A 
todo• O• UO•friO • r•lln•R\~h• Rl!Ui l ­
• n n utrt• e R'ul•O ~UNtl\ RP C ll&tl 
10 r éh• ! 

1o~1r-arl\ tamtu~m ~onf!íl deradu c·o .. 
m o orlu•etru d et"ltrftdur do Cai· 
tJJurro, oqut- ll e que n •• ._ .. ,., lnr 
mulo r 11umt•r u d e dt6'c-lrrn(tif"• t ... n 
tio dlre tto í\. pnltllra ~iio do •eu 
1•e1rattt no UUlUf"rO ti&f"CUhUIP'. 

Ora dltc:am l í•, ~m /tO NQHtriNha f rt" • 
ca~ qu.,.reo• o ull• nl « uma eolNA t ... 

it:OTOR MATTOS 
Eru 2 de março de 1849, naeoeu em Lia · 

boa o actor Manos. 
o~sde creança 'que o theatro C) altrahia 

irre!i•ti•elmenle. Depois de ler íroquen· 
lado aulas e aprendido CS!!nlptura, tiirigiu· 
ae á 'l'rindade, aolicitou um logar de disci 
pulo e obtevu-o. 

Debutou n'um pPqueno papel da magica 
A gata Borralfit irf1, a lf> de setembro de 
1869. Entrou d~pois om muitas peças, taes 
como Ptpe Hill<>, Amau mat d• T<1rmu, 
Matheu•, o choptltiro, Cem d<1n:ella• Nini, 
Avart 11to, Botija, C<1rfj,, dt Curlo• Jllng110, 
uhentando·se pr.meiro M Pilha da ir.• 
Jingot e ultimamente oo papel de protogo­
oisia do Jllaj<>r Dotiztlla e no do sr. Fi 
gueiredo da Capital Federal. 

Em 1878 , partiu com a companhia de 
E mil ia Ad~laid e para 01 Açorea e 'm se · 
goida para o Brntl, onde viveu muito tem 
po e foi estimadiuimo. 

Cootractado por diveraaa empresas, algu­
mas vezes empresario e outras eneaiador, o 
Matlot ê boje um doe nonos primeiros ar­
tí~tas oonsci~ncío~o• e lambem um doe maia 
queridos. 

O aeu reportorio ó enorme e em todoa 
os generos. Na opereta prin<·ipalrnente t•m 
obtido justissiruoa applausoa, 

?ihttos é cooteatavolmooce um homem 
de bem, sincero, p1e11ad10, o um correcto 
cavaqueador. 

IMPRENSA LUCAS 
tt.. DO DIARIO DE NOTIO.lAIS, ua 

No Brazil e em Port•gal é recoobecido 
como 11 mais alta expressão do genio rea· 
lista. Tem percorrido todo o circulo da 1ua 
arte com rara aptidão, eocaroando o mais 

natura lmen te possivel um centro e dando· 
lhe todo o relevo de fórma a afigurar se· 
n• s ter uma existeucia real. 

O Caamur·1·<1 tem, pois, a salisfaçllo de 
prestar hoje a homenagem da aua odmira­
Çill) e estima ao preeminente aclor l\lattoe , 
publicando o seu retrato. 

u . Damoé • . 

Ed bem te n·jo em sooho17 noite e dia, 
N·um martyro de inferno e de loucu.ra. 
Tu qu'" me illamioaete a noite acura 
Em que a mioh'.üma tri1te ee uciaguia l 

Furil relampejar d 'uma alegria 
Que logo ae tornou cruel torrara 1 .. . 
Keapoodo; p 'ra que foato á aepultura 
Dup<>rllil ·• do somoo em que dormia'/ 

'f-lvez p'ra rires de eu per ti chorar, 
Porque assim me de1preaa1 com nnco' 
:>em dó, sem piedade, J>Or te amar ! 

PtJia seja K81i10, mulher; acceito a dôr, 
A vida te darei, ee a quer's levar . . . 
Com ella iré. tambem tão grande aruor ! 

f A 1.au11u <,fON 

1 Pl\b:Ç O S OO NVENO!ONAb:d 

ENCRAVAÇÃO !··· 

SvntuJo no sofá, 'it:nll.i me d i tO:to 
Ao ~cr 1un1inhn o mim Alzira, meu J ern ço; 
A bclla ,, >u•rirar, ,fiiia·me que o esposo 
Fkl\'9 no quartclt roh. 'stO\'ll de ... cn·1ço 

lulr;ucl 1n u10J noite tm ch~io, toda goso. 
E ou,·l nluito contente a l'''·cn dizer isso; 
M is quanJo eu 0).:ul.na o '\.t:'U rosto íormo~o. 
8.itc o mariJo ' port.t e 'i que ha"i' enguiço ! .. 

l'.,;n~JnJo que o \:or'n t l tizc!\').; a!gu01a .-')neirJ , 
FuL:.1 rdrJ a cosinhrl e entrei nJ can·CJeira; 
A tulhci·mc em car' iío Ja pi11/ra a te aos pés• ~· 

Mu quando Je menh:\ ••hia a trapolhddo. 
A gente que passava ao ver-me mascarrado 
Di zia • meia "º' : - F.' limpa chaminés ! 

Clamalbtie•. 

• O G ABÃO· 

Aceba de ser posta á venda pela acre· 
ditada livraria de F. Napoleão de Victo· 
ria esta nova cançoneta original de A.r· 
thur A1 riegas (Rei Sagára) a qual é de 
agrado cerco e muiro propria para ama· 
dores. Preço too réis. 

~ 
QOUnAS UPAUD~ 

~ao t \! lamtntu poera 
Que nin lluem ou\•e teu~ ai• . 
l tu, cbora.odo m11i• 1etffre1. 
Tua d6r ••iv11 m1ti1 1 ••• 

11 
A• cartat ~ue tu u1e eaercve~ 
Tio vibraut" de paislo, 
v. u guard'1·u •rn meu pell'u, 
Jun .lub .. ao eornçilo 1 . 

llJ 
::>e t4! ' tjo rir t u ct1oro, 
St chor 11 rio r om ddir io, 
- t;Ao v1.r111nltt dll oOr, 
Do 101·u con11111ure mllttyrio 

I\' 
A ou••" \'1d-. ~ cngtrnv, 
A t1l1•µri"' uuul illu11tlo ; 
Se Já dvtcreio de 1udo 
Oo oeu amor é que oUo . . 

Lo Dorua. 



CIIRONICA ALEGRI~ 
A ordem ehronologico do leuipo propo1ciona -no1 

bojr " quinla·Íeirn, dia 1>rt6so pelos 1>apú e ma­
wi10, que tê1n filh•e c111.rJdcfra1 piua puae11irtm •• 
wt11ioaa que u·uina eapoti(<.lo athabcnte e pr~vo· 
'aute, ''ào na conqui. tn d'algu_m .. Romt.w 

Uma 1tMrita que, por 1ignnl é (eia como um bó· 
d1-, ao eucontrer-ae em plentt rua, <Oto uma 1uA 
smiga aemi-\irgem de bigode, 101teiroott e jil 1h&· 

don, que. •e 18%\B 1co~p1nb1r por umtt priminha 
muito loira e mignont, rntcrroga-Jhe : 

- Qu•n\ca .. ji e.la !arde, 6 Pclicioia 1 ! 
- Deedo a ruA Serpa Pinto A é 6 do Ouro, •im 

p1 retlguida por um tencnto de :;trtilharin e o t•ta­
ft•mo d'um "elho, que, por apparentar mu ita m ... 
1a, teve lt minbtl prtí1•reorit1. 

llu qual não é o meu C•panlo, quando Ao •P 
pro1im1r-me d'11rna rirlrfot.u'utn 6imulacro de ob· 
1enaçào, olho de aoh~~o, e noto a t uatncia do• 
ll><llt admiMldOFl .. ! ... 

- Pouca iorce estlamou a companhei1a. que lhe 
iuculcoo a b1oth• Ro1a ... para lhe btnzer e pre 
(uUlar 8 <·A.trt, e driur •• cartat, que pa .. l•ram a 
ter uo a eshibitll'> dit1riA1 rlHtntjsdtte pt>ltt ct'lcbrt 
prela que, •f>Ó• "taxada lhe nqutki• • camo, p•r• 
10 ac•snlorrm :unbu J illchiml ... Alchim! ... ui 
tae horae da noit~ a Hoao .... nununcitw1~ o bom 
leUlpo, oa ,-eeptra 1 

'l'rotAram K1 1uu dr1pedidae, proeeguio lo ain­
da no int./feu.,nte dialogo : 

- "fu appare<e1 :\ noite, Pelicinia ? 
- E-me 1mpo11i\'el ; h•obo um& t1.trccilfa A que 

n;lo pouo tsqun11r·mt". E A tard1nha, t mbem nilo. 
11orque tenb• de fottr a toilttt .. 

- E que l•·mpo le•·u • Í•itl·a ? ... 
- Pelo mtnos quatro horae ... 
- Crédo, e•nto Deu o ! ... és peor do que a noi · 

va de Arrayollual .. . 
- Gaaro umn horA A pentear.mo, ou era tl lavar· 

me, e aa dua1 rcstanlu ..• H caracteriettr •. 
- Ce1 tameote tena al~um& drogaria p,r cua 

conta, ou fioeate qu1lquer conlr•cto c•m ol~um 
doa teu• proprietarioa para a prete.ito de reclome 
IP fornecer de !.<>ria ••• E'a •nUo uma drogari11m 
bulant• ! ... 

- Tanto nlo direi, poia que 16 os póz de arroz, 
glycerinft e carmim, me preatam u tilidadu .. 

- Tent uma ••CQIO do preíumari8 e duaa dr 
d.o,1<88 .•• 81ém d'uitU\ tumltnd1 fortuna cm rou 
pa11 brancae, adquiridt\ à cu11 ' dne reccittta da pro. 
til bruxa! .. Ai filh•, parn ti é que eetá a ''id• L. 

Adeus ! ... Ad~u• 1 • .• 
Blond. 

A 
º1 -OA~!ltUflB.<l NA ti~ti'B 

Pu1·tldth< o o h c,e:odo@ 
-Portiu paMl F•nh6c1 o conhecido Chcrnforda, 

onde foi procurar all1\·ioe para. a tua ucceaivu 
magresA. 

- Chegou hootem do Cncilh11e o conceilund > 
commerci•nto de b1uri6 cotido' D. Qutlira Dona· 
ric. 

- Parte brrtcmcnto n dor parte que deu parti' 
d• porte que ºª" lhe comrcri• o ar. P•rte Tudo 
llem @e 1abe que q11em p:irte e 1tparte aernpr~ ti. 
ca com ft melhor parte, por it8'> rlle- foi d•r º?U"lla 
/Xlrtt. 

)J 

Q nu1•1:0 lnllo 1>o n douto 
Aluga-u, no [,. d~ S. Dominj!OI, no oubteria· 

neo onde tntbalh~va" roda do elevador de S. Se. 
b .. 1i:l~ da Ptdreira qu& por 1ignal deu em ptota 
naa. 

Tem janella psra o ctu. 
BIGODE e-m b o m oao 

Pora um.amador drama• co. prcciis-ae. Ca1ta a 
ca'e J•rn•I. 

G uat'Cla··><Ontina,,; 
p, eciza-ae parriculKr. Ordenado aiooo rfie, CO· 

tnidM d" cata. 
VIDROS FUSCADOS 

Vende ae u" • <nonne porção que ficou do ui 
timo ttlipae. E.tio t1n bo1n """· 

DE I>IBDS 
r ... uenciJt 6niatima p ua lt·uç..)• e l··nçóes. 
Á Hnd• em qual•1u.-r P"' li•. 
Oe,io1i10 geral Poço do Uorratem, c~aade m•lt•. 

DEN1'1S1'A 
Offerece-ee par< tirar de. to tem dôr a cre~nÇM 

rec~mrubcida,, 1t g1tloe e R gnlinhas. 
H. doa J11tr~jüu-/\lórt1 GGG, 7.• audar. 

OCASMURRO 

FADINHOS 

A1 toUeirir.hat ldQ de ouro, 
A• ºª'ª"ª' •do df prata, 
AI viatOOI 'ªº dt robrt, 
A• Otllr<U •. ..to lodo1 /o/a. lt 

CH.OUI 

Toda a mulher em gtr•I, 
De1de a m•i• bella e prendado, 
Pode bem eer comparada 
A um pedaço do m•t•I. 
Crtio otlo compRrA.r rnal 
As \'Írgene com um thuouro, 
Qutr 1enha1n eabcllo louro, 
C1i11tanho, prtto, ou vtnnelbo, 
Eu dir~i atê ur velho : 
A1 1olttirinha• 1ào de º"'º ! 
Maa quando \lt an IA dt França 
Um periz n'umR ~t11tinh•, 
Oeprcau a mulh(or definha 
Com cuidadu nft cn•An~n. 
N'urt'" rapidtt mudtrnça 
A belleia quo ó inicr•lft, 
fogo d1t mão quo su m .. 1a 
A trabalhar poro 6lho ; 
Perdendo parte do brilho 
A• e<>1ada1 140 dt 11rnta 

Qnando lho morre o mar:d., 
'"'8º de pr.ro 1e v•1tem, 
Como ao •• rirei atteatt m 
Que o f•llecido tra qu'rido ! ... 
F•i.em enorme alarido, 
Mu em aeu peito se ene bre 
Um l"ntir que nlo 6 nobre 
Porque não ó \'Crdad.iro ; 
Como a utatuft do T<meiro 
.A1 vim:u1 1lio de cobre! 

lfaa 1e a mulher tm oolteira 
Tem maldita condição, 
Caminha p'ra a podrid~o 
N"uma cou1Hnte ergueira 
Deae• ndo A baba r1mcira 
Di> prA&t'r nL> ae recltla 1 

O negro vicio a ftrrebatn 
F.. andtt. na vida n.01 baldüee ; 
p·, .• dizor tenho ratõct : 
A1 outra1. • • 140 toda• lata ! 

~ Mote enviado por E1parta<0. 

~ 

o NOSSO con R P.10 

Mica• - Ora a menina nào irA coser os calcn 
nhare. daa meiaa 1 . .. ScrA molh r. 

lit11ot' - Ah, ah, ah, •h 1 .•. 
Por pouco que nlo mortmo1 a rir l ... Sào tl•• 

eograçadOI OI \Crao1 que noe mandou que vão p•· 
ra o C:..to d,,. papei~. 

Piara - TinhA tido melhor l&mbem escrever o 
loiroicripho. Que pacicnci• que o sr. tem l 

&lio - O aeu e nto aó pôde aer publicado no 
pro•imo numero, devido ' falia de e.paço. Póde 
conriouar, o 110110 pa~d eeti tia ordens o ... uu­
dinha. 

IJo,,inha - Ai, que gr•Ç• que a menina tem !. .. 
PBpcre m•ie una diaa quo Ir\ eetll o cesto doe papeis 
á c1pera ... 'r_ 

BILHETE DO PORTO 
Os empregados do commcr.:10 continuam no 

seu louvo"cl intento do geral encerramento dos 
cs1obclecimen1.,s aos Ji~s • 1n1ificodos, o que é 
Je toda " jusuça e ao q•.1c ama1or parte dos pa· 
tr(>es têm RC(cdido; mos o• potrões systema pe­
dcr11eira, (''alha a \'erdodc que ~io roucos) con· 
1inua111 a foter oppo•iç_ão, °'"' csrnmos certos 
qu.: dando-lhe com o /u1it. alguma centelha lhe 
illminir.t o:(erebro, oinJa que a luz niio seja mui· 
to •l\·a f'd• lam;-aJa ser quai>i ora~a. 
E•p~ramos que provalcç.t a opinião publi.:o, 

que é do•·cras ,~,·oravcl aos <ympathicoscmpre­
!\ªJos commerc1aes 

No elegante 1hea1ro da praia de ~to1hosinhos 
tem a1tra1lado immcnso os trabalhos Jo illusio· 
nista Palvir1io. 

"·e. 

ZI HoJa1 era o maior deacuidado que ha\'ill no 
mundo. (Creio 1ne1mo que 1ua toàe o dha i luz 
por um dracuido. . ) 

trn p• qutno, na ttrra, lf o lnand•vam fa&tr 
qual11uer rtcatfo, ha' i1 1tmpro de f•ttr asneira. 

Uma •U que1nndt>-1e quo lhe doia um dente, 
a màe diue-lhe : 

- Toma IA dinh•iro, vac tl •ilia, procura o""'" 
Ire b•1beiro p•ra que te tiro o dt•k da ~ca e do 
c:uninho )e\'aa eatc gato ao vd~riuario fe1 rador, 
que fica maia abaixo, poro que ell • o cape, ou­
vieto? ... 

- Sim, minha mtte. 
t: foi. ..• 
Foi ao barbeiro com o gato e diue·lbc qu& ti­

r•tae o dente ao anima•, o que o meatre logo ftz 
no meio d<t mi•ua do pobre bichano l ... Utpoia 
pr,.curou o \'ttrrin~r10 v na que feto o eap1s1e ! .. 
. E_'·º oo1o/6tte o capador corr~r com elle, 6ca"a 
10ut1h1ado •••. 

No dia docaumento t•mbtm 10 de.cuidou, poit 
o 110990 homem depoi1 de ter veetido a cuacA pe· 
J:OU no cbM:péo dt p\tta t~ dirhci11·1e para A. egreja, 
moe 110 1ncio do caminho C'ntrou n'urra t~berna, 
eomccou A. beber e ap1rnhou urnfl tremcndn carra•· 

"ª"ª 1 A uoi\'A, padrinhos C' C"nvidado .. eali\'er:'lm até 
de noi1e na e11r.-j• A e•(l<'ra d'ellu e o 1ooro10 nilo 
apparectu ! Qoando oh•g4ntm a cua dt!ram com 
elle deitado 10bre a cima •"'''"a camole<r 1 .•• 

Picou tran•ferido e ea.órfo para outro dia, m11 
um do• padrinbos nilt> o lorgou, een~o ... dueui· 
d1v•·•e outra \'tZ. 

Depoia de caaado, foi ecnido o ,,.,po d'o!J"ª (que 
1>0r aignal era do 'inho) qu•ndo eallw•m eom•ndo 
lroux"a d10\l'Ol', ums atmoaphcrit qut"lnto e mal chei­
rou. pnirou ua <:t188. 

O Zê Botaa que mai1 uma vez 1e de.cuidAr1& ..• 
(dois.ndo 6car aberta" jauella que deita'ª para 
urnll ratrumf ira .•. ). 

S•mpre o me.mo. 
l>'outra v,., ji depois de ae tor mudado cA pora 

• l~i,bio, foi para taa• í"ito ''°""'pinto, debai10 
d·uma <:buva tornlncial. 

Pelo caminho ia dizemlo com °' •ew• bolõ.1: 
- ~:m eheg•ndo a eau ponho o fato a cacorn r 

na chaminé e metto-me na cAma 
O que foz el!.,? ... Chegou• cau despiu o fato 

encharcttdioho, rnctteu-o n1l CAma ao lado da sua 
<1ucrida mulher.inha e foi põr· ae decócoru na cha­
min6 !. .. 

A pobre aenbora quo dormi1 a 1omno tolto, &C· 
ordou com o frio e aahando da esma toda atra· 

pilhada, correu toda a ca•a e foi darcorn o Zi 8o 
leu na chaminé, tentado ao borralho ! . . 

~ilo lhç_c1utou grande admiraç~o poi• já .. bia 
o que cite era. 

D'outra vez ••. oh, diabo! .• cu agora. tambem 
nl;l dcacuidei a contai com 01 dracuidot do Zt 80-
lo•J.. u eó agora vejo que n~o lenho r•pcl ! . . 

ucixél o, d'est11 ,, .. z fiei\ part' outr• vu .. 
l111pn r 1nco. 

~ 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

P e r auntn 
\"ou razer tuna ptrtrunla 
R ptr1ruotar nào mo custe, 
A raeilo porque te diz: 
t:• p á pá .Sa•la Julla 1 . .. 

Z 6 0 0 dro. 
t'oi cata a perguota publicada no n uo ultimo 

numero e A qual uinguern re1p0ndcu. 
Orn os 1enhorce rt1]>011dedurt1 nào leem vergo· 

11ha do ficarem calado• ·1 •. 
E1peramo1 atê ao prosiino numero e vcj•m IA 

1e tt•pondcm? porque com íraoqueu ieto é p á pá 
.Sa•la Ju•la ..• 

r- -- - - 1 

CAlY.t:FO FEQCTENO 
Ol•1rlbulc;iio d " corrida 

1. • par" ~'<roaodo R Ptr~ir&. 
2.• • Tbeodoro e Codete. 
:J.• • S•ld1nh1, T. Bronco o M. doe Sknlor. 
4.• • Joté c .. imiro. 
6 • 'l'homa• da Rocb1 (a ..S.). 
6.• • FernAndo U. Pertira. 
7.• • M. Santos e 'I'. ~cba. 
8.• l.OlltTO (a a61). 
9.• José Caaiuiiro. 
10.• • 'l'. Gooçalvee, Sil•e•tre o 'l'urree Branco 
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~HE.A TE.ICES 1 

r ~~ 

A MADORES 
O thoMro tuvo a .ua origem oas festas de lhe· 

cito" de Cor~~. Ourante a •indima ou a colheita. 
c.1nta•an1->o ode> e hymnos em houra d'estas di· 
v1ndad•~, a 1111~m atribuíam, ter ensinado aos ho­
men> o tho 1la "iJo e do trigo. Os ceiladores o 
homens cantores formando côro. colloca"am·se 
em carl'O(as ou e-irados 11ue imprO\'Ísavam para 
n elTeito. 

~a• fe,ta, d~ 0.1ccho, os cauto$ eram acompa· 
uliado> J1• Jan~as entre as quaes appareciam ai· 
~uns indi,iduo, di•íarçado. de Sa11ros. De c>-a 
epod1a ll rO>lUlllCS >C cr.J partir O U

0

SO das ma,C.1· 
ra~ . Ao prindpio, c~111enla\'am-se em pintar o 
ro;lo e cm fazerem, com va•ias palhas campc'" 
trc•. 111na< barba, 11110 lhes tapa,·am a cara, e 
tamhcm curolando·as na cabeÇ.'l formando uma 
e~pecie d1• 1·all!'lleiras. 

l>'.1s10, tah·oz decenda o Villar cabclleirciro. 
O po111a Tbospis 'º"º 3 idca do contar a histo· 

ria o avcntnrn~ 1la• divindades, nos inter\'allo~ do 
~ailc, o 1l'ahi parlo a poesia dramatica. 

Echylo, poz em scena a acção que se conten· 
'ª"ª cm uarrar. 

l"oi e111ào •1uo 'C coo;truiram os theatro•, de 
maJeir;1 de •1ue fallàmo~ e depoi' os de Otmoaa· 
t•s e Anaxágas. 

(>3,,1ndo a de..:ripç.iio d'e>tes \'amos Jar uma 
iJea dn qu& era a >cena n'a<1uelle tempo· 

A decorn~ào ordinaria da .~eua era um con· 
juncto regul.'f, compo-lo de columnas de mmnore 
or~adas do Hatua~. 

O muro do fuuJo (rh~né) tinha trcz porta• : .1 
do meio d~diradn a Jupiter, se chama''ª porta 
Real o scr\'ia do entrada unicamente para o ~riu· 
eipal actor, :1> duas latcracs figura"am, uma, a 
entrada 110 uma C.1>3, a outra de uma caYerna. 

So,n1indn r.tas portas havia duas sahidas •1ue 
<o mOdint"avam <egunJo as co1wioienria<, por do· 
corações rnowi' que >e i:uarda\'am junto ao 1hl11~ 
ou na• alas •1uo temr.s folado. 

l'mas wze>, e.ta> •e1modas o.ahidas, figuravam 
commun1car com uma praça e outras, com algum 
cam1o0. Enm o que nó> hoje chamamos {1111d" 
lhos, mas n:in da• cal~a•. 

C•.mti..,.uâ. E"'pnrtoc o 

N. da H T•ndo deixado de f•zer parle da no•· 
•• redatçfo o "· •K. K. To.• ficou uta 1ceç.lo a 
cargo de >J1pc.1rtaco. 

'l'hN\trO .• HdroHIC (Feira de Btúm) 
A)IANllÂ E QUE ANDA A RODA - lleali· 

tOU·IC U'4 1>noad1t quint 1-foirA. n primeira re.r 
prtacnhtÇ~O d'('ata rc\1i11a, origin~l do conlu.~i to e 
1>0pul•r<•ocriptor Julio Dumont (Orta .. d~). 

A peça ó cl1eia de fina vrrv• e 01 pt9ut11ln-. 
aetnrn d 1cmpcnhRrl\m mtgittrslmcotc 01 pap~ia 
<1ne lhes ronb~rom. E1peciali .. remo• O ;Jrte Vt· 
l.Aa (comptrt-) iinit•('ào •um conhecido c1utt-leiro. 
f:• t~o p•rfril• e11• imitoç:lo, que logo que a!"'•· 
aonR~•·m tntrou , tn a •toa, íoi rettbidK com uma 
prolon~•tlo "l•a de polmu. P<ute depoi•, ap1••· 
rect'll oo 1hu1ro. O .drte t:f/.lta ( authe1ico) o qu• 
deu em re•uhado t~d• a piai•• te le .. ntar para fa· 
ur o coofron•o com o origio•I; p<?na fui que 
e-te te aprue0Lu1e por barbor. 

1'amb<!m •grndaram ba.ianle •• imi:açüc. ao /,u. 
eia no dtu rola• o actor Joté " ·cardo. A rr u11ca 
de J.,, Pente-ado é boa. ScenRrio magnifico. 

~:· prça par• oe conaervar cm •cena por lorgo 
tempo, pelo que d•mo• o• p•nben• aoa no1.01 
qucridoa •migoa JulilJ1 (OumooL e Rodriguca) 

C l u b .lllntll<"• Cnrn &h'o - Jteali•OU·tO 
n'tAh fl,,rt•1ce11tc "Su:;rcmia.ç.Ao 110 pneeado domin· 
go um• fo1to )leio Club Coe agua, &chaodo-10 pre· 
1enl• alem do1 num~ro101 tmprcgado1 d~ Or•n· 
dco A nnuen1 do Chiado ot 1eu1 proprietario•, 
poi1 a e•t<"~ eu dtdiuda a feata. 

Oa porte du Foli'I· &rgtrt~ (b~jtiricu) ulien· 
taram te 01 1r1. Raul Ribeiro, Augullo do Carmo 
o J Gouç1h ... 

Hiurdo Uap1i11A aprc1eo1ou u1n quadro feito 
J,. lr•P' '• que muito agradou tendo muito •p· 
pl•uJido. 

S•guiu 10 u••• cocnedia em que goat!moe de 
Avelino du Xevc1, pelo 1eu typo, e de J oaquim 
GontAh•pe qn(' 1ulo íoi mftl. 

0 in{'I"' (> qu• Í•llt.va gollego que par<CiR mCI· 
mo um Ruuo~ •~rsncez. 

O Caa1n u r ro. 

O CASMURRO 

~.ATUTAÇÃO 

if'f1'f"f"f'f'f"fW ~ 
Decifradores: 

l:iollo.m (52), li.laia um (62), Dogma (60), Ralle· 
''" 160), Zhé (60), ll.lluto (46), 81ch•no.(46), C•· 
mil o (4á}, l l). (45), Morcego (18), Z\llmiro (43), 
Ou11niodo (43), Gaoparinho (41). Nylknarf 141), 
Rei A•i (41), K. ~l•oho (89, Mo K•reno (39), 
AthArot (8 l ), Aur, (SO), :-erep (~). Olrgna {:19), 
Jar alva (28), Lajar\'OC (28), S1uaver (2i), Ta· 
xodor de Ca1npanbà (:IG) l>ominequet (2~). Cor· 
udio (26). ll~riquinhu (24). D. M, R. (2'J), Ho· 
1noneoco (21), Fuinha• ('1), !::º pau (21), Mcuioó 
(20), Ozordep ( 17), Micu (16), •"iarsr l2), llomeu 
( IO), Acacio (91. 

Decifrações do ultimo numero : 
Charada•.,,, phroit: Perigoao, pepio~, pilsng•, 

1lapardedo1 Pamalicão1 serradura, palavu, CAtni· 
nho, Aturo, cuohado. letrado, pale(1trapho, Leiria, 
Moocorvo, llaíalda, íeliz, 1imple•, hortaliça, Ro· 
••lia, patror, rebu~o, c&dtira, Ali-Pio, •macaca, 
f.'•11ilJ• choro, lJargarida, magoolia. ' 

Em """ : Selpo. 
Eltdr1ca.1: Re•i•er - Amor Ronta • l>alu -

Arar• - Adia, Aida. 
l'ombinadtu: Alíavaca, n•g•belha, Ca1m•rro. 
Pergunta• : Felizberta. l>~o. 
Maçada•: Caldas ia Rainha, c .. tro Doire, Er­

vidal, Are11im. 
'l'ypo9raphico1: So•lho, agr•deço, lembnnça. 
/'

1or rniciou: Quf'm tono nuce t"r<lu ou nun A 
ao indir.iitR. Com teu •mo n~o joguea u peraa. 

Salt11ante: Malmequer. 
/,ogogripho: F•lici10 o poct• Nnerito Avelino 

de l)ou••· 

flhRIDAS 
En• plu·O.toi() : 

Suo1 codo na b•lança e acceite e.te obtjcclo pa· 
ra ,:cuardAr - J, 11 2 

l\a b1l.tli• ttla \Ogal na grade o na ~biloaopbia 
í· dctcripção - 1, 1, 1, 2. 

Otb o A ' l ert a 
t:• gener~• a dcuaa que deu ttle preaeute -1 ) 
t:m Armamar oào chora em Caocaee ctl• collc­

ga - l , l, I. 

""ª"º'"· O auucar no rio allumia - 2, 2. 
Na A1i1 e1l• de•iodade é um homem e animal 

- 1, 1, 1. 
Mf"uqram, 

No oflleio nota o homem n mulher - 2, 1, 1. 
Alto l o Pap• comeu aqui Í•riohá - 1, 2, 1. 

1,ul • X X . 
Da h·rr& cata leirs o da 1nu1ica c1h \'ognl ó 

uma arte - 1, 1, J, l. 
No cume d'osto enrendo e1ul uma villa - 1, S 

D orire11100 . 
C.·rrc a porlugueu. alr•• da heopauhola-2, 2. 
Cb•mei da varanda o ~aMo que "!Ava na mem· 

braoa - 1, 1, 2. 
Oln lpl\lh. 

O bugio na radiaçlo fu um canto íunebre-2,2. 
~a per1i11encia da r.ga eota mulher entrou pa· 

•• u1e ealabel•cimento - 1, 1, 8. 
Oh, hom"m uilo repare. o'etla opera - 2, 2. 

llullaatllo 
Com eata preposiçÃo acaba ute auto - 1, 2. 
No 1heatro o Lima é artiota - 3, 2. 

1 0• Cftl'I .. , 
Nn cnra esta ave fAz vento - 2. 2. 
Eito •dvcrbio ~ fonno•o uo homem - 1, 2. 

()l .. U fCU ft, 
t::otu P''º e clln medida é medida - 2, 2. 
Eito feixe uo annel é homem - 2, 1. 

llOCl\I'. 
A CAnçAo mor1i6t11 o poeta - 2, 1. 
A cober1ura diz h be•tAt que é u1n tecido -2,1. 

Qu•ml11do. 
l!;nl. V<'"'rNO : 

Para '"" ou para di•nle 
P.' ialo que fa. el-rei ; - 2 
Com aotfrimeoto butante - 1 
Auc oridad• darei 

All · B a lln 
Este instrumento ci rurgico - 2 
Na vida aoff'ro, aem fim, ·- 2 
f: os olhoe da 1nioba a1nad11 
Co1n certeza &tio a11iro. 

Jla r e tbo . 

ACOOSTXC O 
(Offutcido d Rtdaçdo d• 0Ca1m11Tro• ) 
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Collaboradoru f> dec1íradorea do Ca1m• rro. 
Baile "ª 

1 YPOGR \PlllCOS 
SATON 

p 

T 
•urprtoaa. 

( Ao io1ig•• Zipedro) 

NOTA 
Cord<'iro - O + A 

llo•qulnlla•. 
IAÇ4DA 

T h e a &;a•Ql : 
Formar um ooino d'um aetor porluguci com aa 

etru da srgainte phroee : 

A . B. O. D. E. R .. . . Lorp a. '? 
Z é p e dro. 

(D•dkado oo • Rti Sagora•) 
. fl . 
. E . 

1. 
s . ,. 
o 
ft 
fl 

. A. 
Reia portugueie1 

LOGOGBI PHO 
Wo nae l . 

( .40 ... .. amigo cujo rt<>me i o deci/ra~o) 
Ajoelhado tobN> a ierra, 
Em Í•rvoroaa oraçlo 
Rogo a Oau1 por meu irml o - 10, 14, 6, 4. 
Caia oe'"da aqui 1e enctrr•·-9, G, 10, 11, 3 8. 
Foi mod•lo de humildad•, ' 
Que elle toll're111e Oe111 quis, 
Talvez, para aer feli 1 
No aeio da eteroiJade. 
J llllto do Soobor e1teja- 1&, t , 2, a, 7, tf>. 
Goaando oa eterno1 ben1, 
Qae tu, vil mundo, nlo tenal··c, l,l~,8,9. 13. 14 
Oh 1 pru a a Oeu1 quo u oim 1ejL 

R e i Bur l a rJo 



Joaquim Domingos de Oliveira 
C'llt 

ARMAZEM DE VID ROS 
Chri!taee, v11lraçu, luuç'8, jarras, can· 

dieiro$ e outros objt:cto1. 
v~nde v1droij para carru.•t:~na .. 8101&· 

'i3 s d~ loj.s e m~oda 1 ôr \•idr• s .im cll:· 

xilboe. 

Vende por atacado o a rotalho 

46 - l~ua <l(l :S. l'°a ulo - 4 ei 

( l'ro%imo ao Arco Grande) 
JO~B \lt:tt~TR ll'OLl\l!IRl & C: 

Rl:O SECCO - !215 

Antigo• fórnoo Jo cal 1• m•Uo. 
Cnl em pó e em p•dr• p•rtl •1h1<1ue1. C•tcolbo, 
~ g~ito p.r.1 b•t0111lloa, etc. 

JAZIG0.:3 
t>ubt<rr •11e<11 6 de c•11tll• d" 2004COO u\i• I""" 

c1m• ba fc1to1 e f•&em·te " 1>rompto e a pre1t•· 
~u, p~r~ Li1bo" P 1•rovinci.t1; ur11111 paru o 18· 
dat e •dulcoe ; Chri1101 e c1utiç"e1 ean nu,rmou•, 
.ic 

10-.Run dn ,.., ,.uru1•~~lo a ~ 

JORGE A. L> \ CRUZ ---·- - - -- -- - --
JO~ B BOHEIR\ R4TO f. P.º' 

OFFICINA de camaria e escolptora 

FABRI CA DE PALENÇA 
:l 1. Trar. d1 Corpe S1oto, 83 

J, li. :\e•a de Cuulbe, :, 
t>1•1io1ito do materi•e• para t'<lnllrucç~o 

R. 24 DE JU HO 
Wtos.I .... ,.51'!!''.!.' ~ !fl&rl•btfroe) t1W 

Francisco do Nascimento 
Latoaria de folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide, 38 

FABRICÃ NAC10NAL 
UR 

Papeis flinlados, 
couchés e de luxo 

\!li. 11 111 de S. Stb1stUo da l'rdrtirJ, 'J7 
llRPOSITO 

102, llUI ~ou do Al mad1, 10~ 
Ur•nde eortimca lo do P•!N'i• 11acionae1 e ••· 

ran,Ktir(ls. oletdoa, rapttet, mo,·,.h1 e eatofoa 
José 111goel dos Santos em Commandlta 

SUCCt:NSORF.S l!t: OALl.AUO & C.ª 
1 rlephenr, 603 Trltphone da r briu, Ili:; 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoel•o do folha branca 

t:mpreittÍrQ da Co Jjpaohia du e ••. tntarrtga­
•C dr c.naliHç~~ de 1tsua ou gaz. t:nr•rr~g• u· 
pcw ttnptt1tada ou jorn&I de t0<I• .. ot irabalho• 
ptrtence.nt'"9 i au& a•lf\ quer 6'o &inro, thumbo 
ou fwro ii~l•ani•ado 

Hua de S. ll1rc1I, 4 7 

LYRA CQ RVÃLHO & C." 
Commlssões e consignações 

Ci1ncu10• nacioo•c• fl Ctolntng('iro•, IAdrith 11 

ii&Ult"jot, moe•i•·oe fm todot ~• p1tdrUf.~ e titf Pr11.•u-
1ee onlt-oa mllcri~l't do Mneuurçllo. 

Uoicu1 imporlHdon.-. do bt-m eouhec-ido citnrnlo 
war~" E ELPI I ANTE. 

C H I ADO, l.O 1~ 
Telephoue n.0 699 

O C ASMURRO 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOUR ADO R 

'141, ROA DO S!LITRg, H3 - LISBOA 
EoC1orrega-se de dourado• e piot11rt\I tm fllfl'• 

jaa, ul.ts e rhf'1troP1 moLilh11 e moldur•• ~m fO· 
do1 º' geo<-ro,., im"genf, 1'.dre••"'• e ornuntnt• • 
oüe• e-m cartão, r~tt• e1c tonttrlam-ae )ou('•• dt' 
todu at qualià•dtt cem a muirn• perfeitlo. 

•A PARODIA• 
Vt!ud11.• M. cvlle~ilo eomplru S't•I• rftlitC~itt) 

te diz 

ANTIGA DROGAHIA 
D& 

A. Ua1•valbo d. ºº 
S\ICCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
38 - Pra9a das Flor es - 33 

LINDO~ 
Oleoe, tinta•, vernizee, geeeoa, cimrnto, enx.O· 

fre e tudo maie inherflnte so eeu eomrn<m.:io. 
Preços iimitadissimos e para reYeml~r 

EMPRESA FABRI L 
Augusto Prestes & C.' 

SUCCESSOR 
Fornecedores de Suao llage1•adea e du repor· 

tiÇÜO• publicai, fübricant~! e imporhldOri'I. em· 
prdteiros de canaliz:tçi"'4•a. Officinaa m(•rh"nirAa 
de aerra.lhtria, toroeitoa.. nut.r(..~neirot. mktl• jlt:ln 
• bronz•ador. FundiQào de mt lAeo. 

23 a 41, Roa do lostilule ludustr'al 
ESCRtPTORtO F. .\~MAZ' ~\ 

38, 40, llua da Boa 1 ista, 42, '°' 
Telepl.one n • 493-Eode~ crloo:rapbtco, ~ [. 

KEI •. 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM OFFtCl~A t>f. 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lodustrlaes. 16 

C4 •roa de O. Carkla I J 

Eocarrega·U de todos os trab•lh~• me•h•nico•, 
ci,·is e agrieol31 Grttndc vAried•d~ dt'o duc·nhoe 
rm ferro laminado e fundido, pnra grndtarnroto•, 
cC'rtimõee, grade• pura flC"dH, portV('t '-''-trn 
boi»,, estofat, etc, Utmbe1n conatrue cod•a "' fcr· 
ramcnu.a pau r ... bri~.a• de con1ervs1 e officin;.s dH 
fuuile.iro. Satisfaz toda' as encoinmeodtt• pttr K J,i•· 
boA1 Africtt e. Brazi•, com n mRi• .r pt>rfeiç~o" pi.,•. 
çot reduzidos. 

ESTABELECIMEN 1 O 
Df. 

fERRAGENS MCIONi\~~ R ESTRi\KGRrnAS 
º" Vi ova Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro. 96 
OO:icinae d,.. e.crralheria e df do1uador 4' hro11 

uador de mecaet-Premitdo na t:spo1içilo lnduo· 
triai Portogueza de tll!.'3 com a med•lh• cJ,• gr•n· 
d• merito e meoçio bonro•s - Grandt aurtimtnto 
de talherea c1>m c-abo oºebauo. mecal braoc • e cri•· 
cofie, caoh·e.tf', theaourat, bandeja!, ._.r,içoe para 
chã e café om metal branco e cri110He., outro• ar· 
tigoe para ueo dome.tice>. Eztculftm.ac 1raball1ot 
para grt ndea e p•queou conslruc.,Wt com \'ori•· 
diu.imo ••r-tinwnto df' artig08 Je orna.meotaçào cm 
todoa oe <;<1ltro• e catylot E1po1içào pennantnt•. 

ESCRIPTORIO B D6PO~tTO 

Rua das Portas de Santo Antão 

l'.\Sl~llRO JOS[ S.\~IUO & IR~UO 
lb lrada de CaUlpollde, 161 

Fornos de CAI " 1na110 e n ~ar• :lo. c.1 em j>udr• 
parà eetuquea e tmb•rquee mnteriafa do C.J1161ru<"· 
çtto AlveoariR•, vidntço, gr~niro f' arêif\ dM ftrrR 
e do Alftite. 

Fabrica de. Productos Ct.1ràwico1 nu 1\0\10 U 1irro 
de Campolidc. 

l~lores ele 
priu1ave1·a 

WE~CI \ P\IU LE\CO 
l:.:11t rt1araYilhou. fHtncia, tstr•bid" de ftôres 

e du pl11nlat ínRÍI arai e odoriferaa, 1em cau­
sado o au mbro doo mais ootavei1 perfomietu 
tt1rangdroa que em do tentam pe11t1n1r o 1egre· 
d~ da oua Mmpoti~lo. O teu aroma 6oi11imo, sua· 
,.f' e ptn .. c,..nt~. J•maia •~ esciogue e coo,thue o 
p,.rfumt, hoje t1• anoda, m•i• p.oprio para leuço; 
o maia agutl"-"•' ~ del1tioi0 que ac conhece. Por 
iuo, e "-010 ju1tA raz.io ''' diz. que o R,i dos pro· 
ftu'flfl a H11i""ª da• t11tncia1 •~o aa Flore • d e 
1•1· l mn .c·ri• tó ie vende em lindo• lruco1. 

PÓ DE ARROZ 
\' t-~ luuUu~ •••lor~• u e Prh nn, era• 

l'r· 1>Rrt1do c•1ptciRlmcnte com ftôru de arroat 
ni\o eonctto rntllNiU noei"'•• á peito, impriroind~ 
lh" o írt1c6r dR mucidKdt'. Amaacia a cuc~e, d"ndo ... 
li.e olma f eppareocia 011e1inada, deixondo-lhe 
um AromA kCUV<>, AJradav .. 1, dura.douro e detfai: 
"ª !"1,.1ga1. 1cudo prd .. ritlo por e•ttt• pr"~io1a.s qua .. 
lid•d<•· C•i•• 000. lia .. aencia11 e Pó de Mrroz a 
pt•zo, e um" li11'lo coHccçào em caro;, a e por foma~ 
1iRe <'1trnngoirHI doa 1nelhores fobricnn~•· 

PERFUMARIA DIAS 
Rua. da Praça da Fl~ulllr~ 39_ e~ - LISBOA 

ESTANCIA DE :.!AOEIBAS 
01' 

Jaeinlho Soares 
da Silrn Pereira & C.1 

Roa da Boa Vista, 69 
ArcaJ1 do predio que foi de f'rrreira Piote 

c111 u n eutia para 1 li. l i1te e Qnalrt de Julh1 
Telephoae a.• 216 

Sortimento de mMl•ira1 o mait CvO'lple.to que 
t..1i1te 00> Litbo•, para eonacrucÇ'ÕH civis e aa· 
':te:e e obru de 01MTttnari •· 

Pr çoe muito r~11.umitlot. 
Gran te deposito à Pampulba 

DEPOSJTOS 
llF. 

MArnRIÃtS ~ E ~o~srnuc~ÁO 
De P. H. d'Olivelra & e.• (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6 c2 
~umtro telt11bonico, 128 

Madtira• nacionAee o e1:1tra~e.'r1u. Caotariats, 
·'•f•dot o cMcôe1. l"•brie&o de cal, l•drilboa, mo 

nacos, polvorta o ezploratib de p•dreir31 no Ca· 
••l do Alvit~ -Alran•era e Paçod'i\rcoa. Expor· 
t•ç1\o p•r• • A fricn, llruil e 1lh111. Escriptorio, 
l<ull Vínu· e Qusdrn d" Jn_!.ho. 6.;2, _ _ _ 

A~TO~IO JO~E ~IOR~:lft\ 
COM 

Offlci na de cantaria e estatuaria 

~1&u1oltut, xl\drez.ea e mann" r~• aacionae1 t· 

t•tr•n,;::tir(ll ~ara moYeie, btl\'.Ôft e (re_otet dea· 
tabt'lf'<'imtntoa. 

16, Roa Victor Cordoo, '18 
Lagtdo, ~CAntttri1t1 para tod•a aa coottrucçõe! 

tuboa d,. gréf, cimento• de Portlond, pouolau. 
do1 Aç<>,.e 

l>El'O~ITO 

Raa 24 de Jalbo (4 Ribeira Mm) 
ua ... 110 par• calçaJu, pedn< P"1'1l cal telb e 

tijolo. ' 
oeroslto em Pa90 d' Arcos 

l)AlltfJRIA PAUJAR~S 
TYPO GRAPHIA-LITHOCRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio, engenharia 

architecturn. e desenho 
lo ruecedorrs du prindpaes rtpartirões do Bstadu 

141, RUA DO OURO, r43 


